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JUSTA REVOLTA
O povo cearense mio conferiu poderes ao

í-m'. P.i*. Nogueira Aceioly para governal-o.
Nào tem, portanto, o dever de submetter-se
aos seus caprichos, nem ás impostuhias da
Assemblea dos .eus «disciplinado.», que tam-
-bem não representam o povo. Vão ali cura-
-prir unicamente, exclusivamente, as ordens
de S.-Exe.,—fabricar impostos extorcivos,
•para S. Exe. e sua familia viverem vida far-
ta, possuírem palácios ricamente decorados,
¦b.inquetearem-sa com a smelhores gulosei--mas.

Assim comprehendendo,o povo, num asso-
mo de justa indignação, revolta-se .contra o

'imposto territorial, e dispõe-se a. defender o
seüi.direito-.de propriedade pelas armas, der-
•ramando, se fôr preciso, o seu próprio- san-¦pue,—este mesmo sangue.generoso, que elle
já não poupou na defesa da Pátria, nos cam-
pos do Paraguay.

Nada mais justo e mais louvável!
O sangue, -eomo disse num eloqüente im-

ípt-oviso brilhante paikmentar portuguez,—ó
sempre um vestígio de nobresa o dignidade:
Ou seja nas faces de Cario ta Corday, redi-¦vivas para a vergonha, á bofetada do carras-
co, ou no solo onde elle caiu para regar as-sementes, donde deve nascer a liberdade; ou
na túnica do meigo e doce Jesus, onde elle
ensina, ern tinta inapagavel, a base'eterna

*e. sacrosanta de amor universal», ou uo pati-'bulo, onde Tiradentes pagou com a vida • o• amor da Pátria, que desejara livre do jugo¦da metrópole.-
... ..._•¦¦¦¦ 
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Onde não pode existir sangue para jorrarem borbotões na defesa do um direito, é nas'faces dos eovardes, que, pusillanimes e ti-
moratoB, fogem da lucta sem levar, siquer,•:iia-íron_e o ferre te "indelével 

da sua ignomi-
¦. .ida;..-

Onde não pode haver sangue ó na inte-
.gridade physica dos que fraudulentamente se
•apoderam do poder, porque nãô pode tel-o os .
.traidores, que ludibriam a Pátria, a"terra do
berço, o? seus concidadãos.

O povo, revoltando-se contra o poder dis•crecionario do Sr. Dr.. Aceioly, não eommette
um attentado contra o principio do autorlda-
de .legalmente constituída. Exerce um direi'-•to sagrado, repellindo umaprovacaçâo-—tan,
to mais. quanto S.. Exe. não está investido de
poder algum outhorgaeio pelo povo. S. Exe.
é simplesmente o representante de uma far-
ça desbragiuU, que avilta o deprime os brios
deste povo, que, por uma condescendência
inexplicável, o tem tolerado, emquanto S.Exe. contista todos os seus direitos, eapesinha*
íi--i sua»! mai* legitimas aspirações.

O povo nào está fora da lei, o Mr. Aceioly•é que eatá. fira do povo. E? 8. Exe. que o
provoca diariamente, chegando o seu despíán-

je a ponto de exigir, que para o povo terdireito a um pedaço de terra, onde arme
uma choupana lhe vá pagar caro esse direito.

É' 'úiti r.Iusso- que deve ser rèpelfido cem
hombridade.

O Município de Santa Qui teria foi o pri-
] meiro a dar o grito do—Alkrta. Secundou o
!o de Sobral, que se levanta para a lucta com" muitos centenaros de proprietários. |

Os outros que os vão seguindo.
E7 um bello exemplo, digno de ser imitado

por todd aquelle que ainda não fez cessão%da
honra e do brio.

O movimento ganha terreno; e Deusquei-
ra que o Sr. Dr. Aceioly não venha mais
tarde lamentar sua imprudência.

Y. Loyola.
*—~ *X&S*JL&r8&'9&&£f* —-

AD GLORIAM

Contintíàe alumnos do Lyceu, que a
vossa tarefa é nobre e generosa; de vos*
sa energia escapou um fogo .sagrado, a vi--Vando o clarão da esperança neste mo-
mento de geladas desillusões!

Sicahirdes diante da superioridade
marcial, cumpristes vosso dever e moral-
mente ficastes de pó, dominando a gran-deza intangível de nossa admiração.

A mocidade não costuma olhar por es-
treitas lrestas; encara francamente o sol
e banha-se de laz!

Í~^ÃU~
enc.mn.har se aos altos destinos de paizlivreocivilisado, a que lhe dào direitosuas reconhecida., riquezas de todo o M2nero e a energia e patriotismo de seustilhos, que unidos e aceordes era tão no-brecommettimeuto, muite poderão con-

3 t * _—_»* ( t » _seguir.

Barbosa *M.o_r-*±*r)_.

:<:0!»-

(Aos alumnos do Lyceu Cearense)

Bello exemplo de energia e de brio!
A mocidade tem sempre destes asso-

mos sublimes, destes admiráveis com-
mettirnentos! •"*.

Ergueram o brado enthusiastieo de
uma revolta justificada; toi a explosão
da dignidade profundamente ofíeudida.

Vos, que tendes filhos, nunca suffo-
queis-os impulsos nobilitantes nascidos
da pureza do sentimento e da altivez
do caracter!

Deixae que este raio bemdicto de luz.
cheio de esperanças, se alargue eiuuu-
de^toda a ímmensidade do horisonte;
deixae que elles voem pelo espaço in»
finits-i; não lhes corteis as azas,- ensiiiae*-
lhes a dominar o céo azul! Nada mais
doloroso que lhes cortar as pennas; na-
da mais revoltante que embargar siia
voz, nem mais indigno qae prenderseu pulso!

Bello-exemplo de energia e de brio!
I Vós, que tendes cabellos brancos, me-

ditae bem e curvae Vossa cabeça numa
saudação respeito.a diante d'aquellas
frontes infantis, digna, do vossa revê-
rencia!

. E' o v.erdor dos annos emprestando
vida a vossa exuerieucia; é o ímpeto do
coração em vez das contracções gulosasde vossos alargados estômagos; è a nova
e fidalga hombridade empallideceudo
vossa apregoada e velha sisudez; éa fa-
ce imberbe exigindo respeito a vossasbarbas veúerandas! -.-

Sào meninos verdadeiramente homens
que calcam as conveniências do"bom es»
tar physico e affrontam a policia desen
freada e perigosa, que. tantas provas tem
dado de impiedade e selvageria contra
os fracos!

São meninos verdadeiramente homens,.
que jà comprehendem seus direitos e sa-
bem defendei os com a firmeza de perfei-tos espartanos.

\ Nestes tempus de mortaes defalleei-
cimentos, como conforta o espirito desa-lentado esta attitude sobrauceira e herói-
ca!

Em cada recanto da pátria germinamo egoísmo e o interesse e em cada cora-
ção cresce o despreso de. si. mesmo.

Mas as vezes a fraqueza incita ener-
gia á força, como a ignorância desperta
luz á seiencia.

_. São capriohws singulares do mundo,
ião mysterios profuti los da natureza!

Dà.quem devia receber, pede quem
podia ofertar!

Sào pheuom.-n.is anormaes rPesta epo-
cha de incohereucias, de duvidas, de
aggregações e reta 1 .lamentos,, de pazügurada e revoltas latentes!

Seja eomo for, venham os bons ex-
etnplos: um exemplo vale mais que millições tkeoricas; um gesto apenas mais
que um discurso e um rneneib do braço
mais que o mover da penna!

Iililllttiil
Depois das omiuosas adminstrações

dos Presidentes Campos Salles e Ro-
drigues Alves, que se salientaram: a
d'aquelle pela creação da nefasta-pnli-
tipa dos governadores- e pelo avassa-
lamento da imprensa venal, mediante
favores inconfessáveis; e a d'este peloabsoluto desrespeito ás| garantias cons-
titucionaes, já sob pretexto do estado
de si tio,, exerceu do a mais prepotentee perniciosa pressão sobre, desaffectos
seus,—aquelles que cometteram o gravecí'ime de clamar e pn testar contra as
violências, suas e de seus agentes,—per-
seguindo- os como inimigos das institu-
ições, ao passo que, aos defraudadores
•Io erário publico, protegidos--peles re-
gulos estadoaes, desponsava a impuni-
<iade; ejá constituindo-se acerrimo pro-
l-mgnador das olygarchias estabelecidas
nos differentes Estados, cercando de
maior prestigio os desmandos dos do-
minadores, aos quaes tractava com effu-¦*:.o carinho, anioiando-os assim a que
proseguissem nas perseguições incessan-
tes aios proscriptos; perseguições queoriginaram os morticínios, que assigna-
laram o ultimo periodo de sua Presiden-
cia; dizemos dep ds d-'aquellas desas-
tradas administrações, si uão se tornou
lacil empreza reparar os destroços cau-
.ados pelos ditos Presidentes, não era
difficil ao seo suecessor por-se em des-
taque; bastando para isso.collocar-se
ira altura do cargo, isento de paixões i
poíiticas, visando sobretudo o bem-estar
da communhão, a prosperidade da Pátria.

« Esta, como os factos demonstram, tem
«-ido a orit .utaçào a que ha obedecido
a administração do conselheiru Affonso
Penna, por si e por seos auxiliares im-
mediatos o, tanto b.istou, para que se
cercassem da confiança publica e setor-
uassera alvo dos applausos da imprensa
moral isada.

Em desfraldando a bandeira da mo-
ralidade administrativa, uo tocante cá
arrecadação das rendas publicas, pro-movendo a puuição dos funecionarios
relapsos ea regular fiscalisação da3 re
partições aduaneiras, já ha S. Exe. pres-tado mostimavel serviço, evitando o
desvio de milhares de contos de reis;
facto que muito recommenda a.sua ad-
ministração.

Mais do que taes sommas, entretan-
to, vale a confiança, que ha feito nas-
cer no animo dos proscriptos (os oppósi
cionistas aos governos estadoaes) paraos quaes surge uma nova era, desponta
a fagueira esperança do goso das garan-tias legaes, de não mais serem conside-
rados como pariás em seo torrão natal,
mais do qae isto, como inimigos da Pa-
tria, que tanto amam e por bem da qualteem incorrido nas iras dos dominado-
res.

Poderá a Nação, sob taes .uspicios,

.Mas, estarão o? governadores em a-inmo de secundarem as largas vistasdo Presidente actuàk. da Republica, oeminente conselheiro Affonso Penna
permittindo queos Estados passem áter uma administração harmônica coma da, União, em que nâo haja, nemvencedores, nem vencidos, entidades queno systema das olygarchias dominantes!
tumao os nome de republicanos e ini-migos das institutç tóí

Elles. que obtiveram o poder, uns
pela violência, outros pela fraude, todos,
habituados os que estão, a serem os arbi-tros supremos dos destinos dos Estadosconquistados-, mui difficilmente se re-sigoarão a abrirem mão de direitos
aâquiridesl

Elles, que teem tudo disposto, nosentido de se manterem perpetuamenteno poder; uns reformando as respecti-
vas Constituições, para augmentarem
o período presidencial; outros, para eli-minarem a prohibição de serem substi-
tuidos por parente próximo; ainda ou.-tros estabelecendo processo eleitoral,
que prive o ingresso da opposição narepresentação estadoal e municipal; e 

'
todos: creando exércitos estadoaes; for-mando Assembléas Legislativas unam-
mes d*, pessoal submisso aos seos ace-nos; constituindo a magistratura de po--liticos exagerados, servís, que, com ra-nssimas excepções, julgam-conforme asinspirações do chefe do Estado; nâo es-tarao, de certo, dispostos a verem dos-mniwnr se a drenagem com tantoseslorçose cuidadosmWada e que pro-¦¦.ettia.garantir. lhes e a sua prole a pos-se dopoder por tempo iílimitado!

Mas, não poderão os grão-senhoresfugir ao dilemma. —
Ou estarão d'accordo com as ele-

vadas idèas expendidas e praticadas
pelo actual Presidente, e. u'este caso,
para auxiliai-o na realização do seu
programma, terão de adoptar a poli ti-ca de tolerância por elle. preferida; oudivergentes do plano Presidencial, pio-seguirão em seo absolutismo e exclu*.
sivismo, praticando a politica de ódioe perseguição que os caracterísa, e te-rão implicitamente assumido o papelde opposiciouistas; hypothese em que,não mais poderão dizar se amigos do go- .verno federal; nem taxar os contrários
(queo apoiam) de inimigos do governo.

Quanto ao chefe cearense, não ha fa-ctos, que denotem a mudança de seosanteriores intuitos; aliás, a extraordina-
na reunião da Assemblea o os impôs-tos augmentados e creados, tendentes
a lhe fornecerem dinheiro e muito di* '
nheiro com sacrifícios dos contribuintes,
estão a proclamar-, qU9 a sua politicae a mesma—neo -republicana,

W, portanto, opposicionista ao gover-no federal; de nada valendo seosfemen-
tidos protestos de adhesão.

Res, non verba!
H. Anna.

J. M.
- —-rí. *fé "(^ OSf^^gv^tSrs--

Em visita á sua Exma. familia está entronos o br, Eduardo Mendonça, vindo de Belém*io Fará, onde é empregado no commercio.Ootrpnmontamol-o,

....*•
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Nós, abaixo assignados, habitantes
âq Sobral, julgando que o Presidente
do Estado tivesse feito abortar o 

"mons-

ívvlosq imjsost.o territorial, por enxergar
•em tempo'a inviabilidade cie semelhante
espoliação, vimo::vapos a publicação dos
editaes convidando os proprietários de
terras d'este Município a apresentarem'
-seus documentos, ,para se proceder a
organisação do Cadastro fiscal, declarar'
.solemneinente que nâo registramos nos-
«as terras para esse fim, nem pagaremos
o tal imposto, senão depois de violenta-
dos, e.impossibilitados de oppôr eaergi

jca e nobilitaute resistência.
Victimas eternas da terrível fatahda

-de cósmica quepeza sobre nòs,—soffren ,
do ainda o e.^carneo de telegraminas
anuunciaudo prospendades, em verda-
deiro contraste com a miséria da popu-
lação, sempre abandonada e sem nenhum

I direito, desde que o Sr. Accioly, cons-
Uituindo- se rei do Ceava, timbra era
| mais infelicite'.'^lios -è de mais a nossa
f eseravisaçâo n'um regimen deraocrüti-

co, supponHÓVíé nos um povo incapaz
deter .iquer a revolta do brio!

O interesse collectivo é o principio
da -eontribuiçà"<, cujo produeto repre-
senta um capital destinado a assegurar
a protecção de todos. Sò no seio das
antigas sociedades barbaras o imposto
.revestir»-se das mais iníquas formas;
sendo as populações até torturadas, para
d'ellas ser arrancada a contribuição.

Com a civilisação, os oppi-imidos que-
bicaram as cadeias da submissão e con-
quistara m seus direitos e a condição
indispensável aos seres raciouaes—a li-
herdade.

O Sr. Accioly parece vindo d'uma
<T essas sociedades antigas, trazendo ain-
da os traços feudaes do regimen fiscal;
e, assim, trausformou o imposto em ne-
gro phautasma, ao qual tem dado diver-
sas.Iormas, fazendo com que vivamos

-sòbresaltados. Não vemos crear- se -uma
só lei proteecionista, não conhecemos
melhoramentos de^ utilidade- publica,
pelo que. não podemos e nem devemos
subrnctter-nos á vontade .prepotente

É.

d1 um homem que escarnece dos seus
.governados, construindo prédios com
barro e cal amassados eom o suor e até
mesmo com o sangue de victimas^nde-
¦fêsa.; tendo à seu lado uma claque de
jnceusadores incondicionaes para lhe
-baterem palmas e applaudirem todos os
aet<->s, mentindo á própria consciência.

Sabemos que as reservas creadas por
.tantos impostos iníquos se aecumulam.

nas mãos d'um.pequeno numero de pri-
i viíegiados, sem que mesmo os maiores

contribuintes tenham sequer direito de
participação; sabemos que quasi a ter-

¦ ç t parte dá receita é empregada na ma-
uutençào da força, :ípara o qual também
.appellamos, porque .presentemente tem

o dever de garantir-nos contra mais
a ex torção que traz o nome de imposto
territorial; pelo que nòs, abaixo assigna-
dos, dispensando a apreciação jurídica
e outras apreciações sobre o que seja

i imposto, que tem sua razão de ser, quan-
do não aífecta directamente a propri-
edade, nem ve-xa o contribuinte, pertur
bando o socego publico, declaramos mais
que não nos submettiremos de bôa von-
tade ao pagamento d'um imposto que
geralmente e com rasão tem sido consi-
derado como uma espoliação, um confie.
co, uma iniqüidade!

'infelizmente a Republica quo permit-
tia ao Sr. Â.ccioly—inimigo da Repu-

• blica e dos Cearenses—enthronisar-se
•no Ceará, nos tem quasi desalentado;
mas não esmoreçamos.

Estejamos á postos para opportuna
mente fazermos valer a nossa iudepeu-
•dencia de caracter, demonstiando que
.não somos sombras de nós mesmos e que,
no meio dos desmandos que nos oppri_
mem, existe íluctuante e insub meisivel

o nosso direito, em busca do clarão da
liberdade.

Tri:baldemos para que a nossa intel ¦
11goneia possa aspirar seus nobres desti -
nos; libertemos-nos das penosas condi-
ções em que temos vivido 1

Unamo-nos em defesa d'ama. causa
commum, abstrahindo da politica mal
compreliendida; unamo-nos em defesa
de nossos direitos eoucuicados e, embora
separados physicamente, estejamos alér-
ta para, quando se fizer mister, oppor-
mos, cougraçados e fortalecidos, a nossa
dignidade ao captueiro á que querem
sujeitar oo?; fazendo triumphar o nosso
direito que, mais bello do que a aurora,
ha de um dia resurgir no meio d'uma
brilhante victoria. Não desmintamos o
nosso passado que è um passado de glo-
rias e «um passado glorioso preconisa
um futuro de esperanças*.

Defendamo-nos com heroísmo, che-
gaudo mesmo ao supremo recurso ! Se-
jamos heróes, preferindo mil vozes en-
sangueutara nossa liberdade a manchar
e a sacrificar o que o homem tem de
mais valioso —a dignidade.

Soldados cearenses, que tendes tes-
temunhado os mais grosseiros desman-
dos, ouvi de preferencia os soluços da
pátria e, si preciso fôr, ajudae-nos a
mostrar que em nossos corações palpita
o coração de todo o Ceará.

Ligae-vos, Municípios!
Alerta, Cearenses!

Sobral, 5 de Maio de 1907.
Manoel Cornelio Ximenes de Aragão
Antônio Enéas Pereira Mendes
João Barbosa de Paula Pessoa
Padre Fortunato Alves Liuhares
Alexis Barbosa Morin
Alexandre Soares
Miguel Rodolpho Pereira Mendes
Manoel Felisardo Pereira Mendes
José Alarico Frota
Júlio Ximenes d'Aragão
Raymuudo Nonnato de Vasconcellos
Alarico d'Aragão Mendes
Dingü^Gom^s Parente
Victor de Paula P,essôa
Francisco Epamiuoudas P. Mendes
Antouio Irapuan Mendes
Antônio Albertino de Sousa Pereira
Arcenio Aragão
Antônio Nicolau Ferreira Cavalcante
José Rodrigues Carneiro
Lin. Telles da Frota
Miguel Antônio da Rocha
Joaquim do Nascimento Aragão
José Ferreira de Vasconcellos
Francisco Tobias das Chagas
Manoel Galvino de Vasconcellos
Antônio E. d'Aragào Mendes
José Dutra Pereira Mendes
Manoel Gomes Parente
Plácido Beuicio Fonteneile
Liaymundo N. de Vasconcellos,Filho
Manoel Osterno Cavalcante
José Ignaeio Guines Parente
João Fflippe da Frota
José Pedro Soares Sobrinho
Pedro Horacio da Frota
João Gittenberg Mende
Vicente Rodrigues dos Santos
Antônio Nabuco d'Araujo
Rufião Furtado de Meudonça
JoBé Viriato Figueira de Saboya
Saluatiano Rodrigues Freire
Manoel do Monte Coelho
Francisco da Frota Júnior
Esaú Mendes de Vasconcellos
Frederico Ferreira da Ponte
Olympio Carneiro de Araújo
Francisco .Teronimo de Vasconcellos
Antônio Carneiro d'Araújo Sobrinho
Salustio Ferrer Filho
Pedro de Castro Feitosa ;•
Honorato Alves Feitosa
Joaquim Thnmaz da Silva
Franei^ew Guilherme B.ozerr .
João Ferreira Paixão
Augusto Mac lindo da Ponte
Joaquim José Madeira
Frauciovco Alves de Figu.irêío
J.iaquim T. Ferreira da Silva
Aprigio R .drigues Pinto
Antônio Alves de Oliveira
Gabriel Te.lles de Meue.es Frota
Jusé Dian Marinho

Joaquim Mendes de Vasconcellos
Eustachio Cavalcante
Luiz Gomes da Motta
Antônio Fructuoso da Frota
Raymundo Lopes Magalhães
Norberto G^mes da Frota
Bruno Fortunato Alves
Manoel He.rmano de Vascoueellos
Francisco Freire Magalhães
José Ricardo Guimarães
Fraucisco Lourenço de Vasconcellos
José Martins Via nua

\José de Sousa Lima
Jon. s Adolplio Coelho
Miguel da Frota Vasconcellos
Pergentino Liberato de Carvalho
Raymundo Eloy Saboya
Autonio Cavalcante Silva
Victorino Francisco do Prado
Raymundo Lopes Vasconcellos, .
José da Paschoa Louretto
João Pio Machado
Antônio Frota Menezes
Vicente Loyoia
Antônio Joaquim de Figueiredo Rod1'
Joaquim Torquato Filho
Raymundo Gomes Cavalcante
João Cordeiro d'Andrade
José Porfirio de Paula
Oscar de Paula
Francisco Dôdô
Pompilio- Machado Freire
Zeferino Machado Freire
Jo?é Antônio de Oliveira
Raymundo Alves de Loyoia
César José Rodrigues
Raymuudo Henrique- de Siqueira.
Seguem-se ainda muitas assignaturas).
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TEOVAS & IMPBOVISOS

A tua saia de chita
Pintada bem miudinho,
Tem o perfume do prado,
A harmonia do ninho!
Quom me dera, borboleta,
Ter azas de passarinho!...

Cio vis.

CULTO FILIAL DE AFPONSO XIII
Y$r

es

conhecida a ternura respeito.-a
que professa o rei da Hespanha

por sua mãe. Elle tem por ella um ver-
dadeiro culto. Para Affonso XIII o direito
das mães ò sagrado, e este sentimento
honra a mão que educou um tal filho, e
ao filho que respeita, em todas as mu-
lheres, a lembrança de sua mãe.

Ulümamente o tenente-coronel Fer-
rer, chefe dos guardas do palácio real,
recebeu um telegramma informando-o
de quo sua mãe se achava gravemente
doente. O official communicou esta np_
ticiá ao general Pacheco, cnmmandante
dos alabardeiros, ¦ e pediu-lhe de. dis-
pensai-o pela manhã, quando terminas-
se o serviço da noite, pelo qual oi Io
desejava ficar no seu posto. O general
previuiu ao rei, que chamou o Coronel
Ferrer.

— Prasa Deus, disse elle, que acheis
vossa mãe com boa saúde, Tomae meu
automóvel para vos juntai" a ella mais
depressa e parti.

—Mas, observou o official, eu e-^toii
de guarda.

—Parti dentro de uma hora, re^pliciui
o rei, eu o quero. F? es.a noite o pr.»-
prio rei foz a inspecção do palácio,
emquanto que o commandante trans-
punha, em duas horas, os noventa
ldlometros que separam Madrid de Ávila;

Visitou-nos o Sr. Luiz Brandão, ro-
presentante da «Companhia daí Estradas
de Ferro do Norte do Brazil,» com sede
no Pará, á rua da Industria n°. 7.">.

Os Srs. Viuva Modesto Mendes & Fi-
lhos, importantes jeoramerciautes desta
praça, nos oflerecerããT elegante clvrumo
com folhinha de desfolhar para o cer-
rente anuo.

Mil graças.

Appello aos üeareuses
Todo aquelle que quizer assignar o àpello

aos Cearenses dirija-.se á redacção d'«O
Rebate», Praça S. Francisco.

Ler em todo caso os annijncius,puuli-
cações, editaes e reclames da 4a., 5a.
E 6a. PAGINAS.

Visitou nos o Sr. Arcelino de Oliveira
Freire, prestigioso agente de Carirè.

Chegou segunda-feira do Pará, onde foi a
negocio de seu particular interesse, o Sr. Ma-
jor Júlio. X d'Aragà_, commerciante nesta
praça,.

Fallecceu.na Meruoca o Sr. José Rodrigues
Monção, deixando na orphan_ade seis filhi-
nhos. *

Era um homem pobre, mas muito honrado,
trabalhador e estimado por todos quantos o
conheciam

Damos pezames á sua Exma familia, espe-
cialmente à sua viuva e filhos.

Visitaram-nos os Srs Major Raymundo
Alves de Loyoia e Capitão César José Rodri-
gues, du Ca mpo-novo.

—¦*¦- __SS!fi__B«-*-—

¦ Regressou de sua fazonda Marrecas,
onde esteve inveruando com a Exma.
tamilia, o Exmo. Sr. Coronel Manoel
Cornelio Ximenes d'Aragão.

O Sr. João Frota, de Camocim, esteve
nesta cidade.

Os Srs. Modesto, Carvalho & Ca. com-
municaram-nos que acabam de órgani-
zar uma sociedade para compras e ven-
das de gado neste Estado e no Para,
com escriptorio uo Ipü, Sobral, e Pará,
da qual fazem parte como sócios solida-
rios os Srs. Viuva Modesto Mendes &
Filhos, José Liberato de Carvalho. An
tonio Manoel Martins, Francisco Alves
Parente, José Lourenço de Araújo, Ma
nuel Vergniaud, José de Farias, A.
MÓhí! Alveme Filho e Vicente Sab ya

I de Albuquerque.

UMA IIESTATEMCl CURIÓS _

Os 
sábios divertem-se como podem.

M. Lino Ferriani imaginou esta cu-
riosa diversão:

Desejando conhecer as razoes secre-
tas que podiam levar uma moça a se ca-
sar, elle interrogou _ noventa e cinco
compatriotas. (Porque não cem, pois
seria mais cominodu para a estatística?)

Ora estas jovens pessoas, com a ida-
de de quinze e dezesete annos, res-
ponderam nas proporções seguintes:

5 para não sahir sós;
1.0 para divertir-se;
5 para uajar;
7 para ter um domicilio p;*'tieu!av;
61 sem motivo explicável... porque, .

não quiseram respmder;
para constituir familia;

E nenhuma falou de amor.
Isto e>candalisou a Lino Ferrinani,

mas elle não tem razão, pois. deveria sa-
ber que as mulheres, mesmo as moças,
só falam de amor quando estão certas da
sei amadas.

FÉSfA DO ESPIRITO SANTO
Quinta-feira teve lugar, com missa

solemne, aposse do promotor dessa fes-
tividade, -o interessante Caetano, —fi-
lhinho do Sr. Dr. Antônio de Paula
Pessoa de Figueirodo.

Na egreja matriz está sendo feito,
com muita solemnidade, o novenario.

Se é caso para se dar parabéns, Cae-
tario acceite os nossos, mui sinceros.

¦• ''¦¦...

Que bellesa ?!
A fiscalisação da nossa municipali-

dade, na área urbana, é um gosto !
Ainda hontem nos vieram dizer, que

no leito do rio, já em estado de adian-
tada decomposição, dormia o somno
eterno uma rez de maior idade.

Nãc nos achamos investido de cargu
algum da hygiene publica, apenas re-
gistamos o facto. .

tt
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Do «Albina Imperial*, brilhante Re-
^vista Moniirel-Msta.,.de S. Paulo, n.° U,
>oxtral_imo_ o seguiu te:

«Na Fortaleza vegeta um jorual, A
.Republica, que deve "sua existência aos
engrossameutos que prodigaliaa ao Ab-
dul-Iíamid cearense. Parece mesmo que
a parte material do diário pertence .ao

¦Papae Cirande, que, feitor como è do g!o-•riosn Estado, ò dono tambem dos reda-
1 -etores do referido diário.

Nem de outra fôrma se explica a ba*
-fülaçào servil dos rodactores daquelle
joniál ao governo do execrado cacique
que ha longos auuos opprime o infeliz
povo cearense, fadado por certo para
melhor sorte.

A impreusa que nâo vive das miga-
lhas do Theaottro -o que não bitola sua
•critica pelos iueditoriaesalugado*.ás re-
partições publicas, a imprensa, em sum*
ma, quetrjtdttií soberanamente o sentir
tio povo, é unanime em verberar os des-
mandos, «a arbitrariedades, as violen-

• cias, os crimes de que é réo o domina-
dor sombrio do Estado, c homem - abutre
que cada vez maia opprime o povo, as-
iphixia o commercio com impostos in-
constituciònaes e mata todas as ittdua-
irias, á excepção da de fi&çao de tecidos,
de qne é proprietário.

O :f_.i__;:b_^t hj M
LITTERATURA

Ser sciilior do seu mui/
Um homem independente e seguro de

si, urn homem que sabe o que faz ó um
homem senhor do seu nariz.

Por que V
Se o leitor nfto crê na importância do

nariz.ha de ficar abysmado se eu lhe dis-
ser que representa elle ura papel im-
portantissimo na historia.

Chato, pyramidal ou arrobitado, o na-
riz tem passado entre as ironias do»» poe-tas, sobrauoeiro a saborear uns incen
sos que usos tradieiouaes lhe oííerecem
de cCntinüV).

Os onentaes levam-nos a palma nes-
te culto; para elles um nariz.. é um na-
riz, isto êt o ponto culminante do rosto,
o que resume a physionomia..

A legislação mosaica prohibia rece-
ber para o serviço religiososujeito quetivesse nariz muito pequeno ou muito
grande ou adunco,

Se se cousiderar que o goveruo dos
judeus era theocratico e, portanto, queo serviço religioso era o mais importan
te de todos, resalta uma prova podero-sissima do que valem narizes.

O principio tinga urna explicação:
no typo hobrou, o nariz, commum era
um nariz regular; indivíduo que o nfto
tivesse assim, trazia em si a preauuip-
ção de nào ser do raça purn, judaica, e
os estrangeiros eram excluídos da cias-
so sacerdotal.

A raça, pensava se, traduz -se pelos
Pois bem; ao pasBo que a imprensa fcraç°8 |>üy3Íonomicos; o que determina

a physionomia ó o nari2.seria, a imprensa iudepeudento, a im
,prensa, orgam legitimo do povo, assim
a ponta,a execração publica o nome do
verdugo do Coará, A Republica ja ex-

-¦gottou para o Abdnl-Hamid o voeabula-
rio dos elogios bombásticos, todo-o rói
dos qualificativos eucomiasticos com qua
vem de algum, tempo a esta parte baju-
kndo o regulo que lhe esfcipeudía a sec-

*$ão livre,

O argumento é incontestável.
No Cântico dos Cânticos se encontra

esta phrase, qne o poeta dirige á bem
amada: «Teu nariz é como a torro Ao
Líbano».

Não fique o leitor a seismar as con -
seqüências da comparação, nem a pro;-curar um simile para o rosto em que se
prendi tal nariz.

A torre do Líbano era o termo de
uma serie de comparações como sym-
bolo de belleza e perfeição.

Ainda ultimamente, a propósito daj Na phrase citada, o cantor destaca
nomeação do Sr. Maurício GraecUo Car- áo rosfco ° nariz como 8y«theso do todo e,
m para. profes do Direito, . jM- |Ü^Í|! 

de "6tfeit0* *"*
nalèco deAccioly, elevando ás nuvens
o joven lente nomeado sem concurso pa-
_a _. Acadomia que éum proiongamen-
ío do lar do presidente, qualifica de pa-*. triotica a administração dó Estado. Nào

5 sabemos o que a,gente À'À Republica
entende por patriotismo; ae o barateado
substantiva, significa protecção aos ami-.
gos e parentes e collocação dos filhos e
^euros nas tetas dos cofres públicos,—
«ntão está regulando A República : a
administração1 do Ceara é a mais patri-

. ótica possivel.»
(Com vis^a «o «O Tempo»}.

chnstaos e oa enviavnjn salgados aos sul
toes.

Esse tropheu único que guardavam de
sua viugauçii, mostra que no nariz resu-
miam a personalidade, como os indios da
America do Nortn a resumem no scalp
ou cabelladura do guerreiro,

Nos povos da Europa soptontrional
apertar o nariz a alguém ora' maior in-
sulto do que dar-lhe uma bofetada; tan -
to que, se o esbofeteado conseguisse
apertar o nariz ao seu contendor, estava
vingado e não tinha, no duello que se
seguisse, nem a escolha das armas nom a
precedência no assalto.

Essa idéia e os usos quo delia erigi»
naram-se, mantém-se-ainda hoje em
muitas povoaçoes da Bretanha e da In -
glaterra.

Oh! ura nariz!
Os japonezeS é quo não Ifvam t^ntoa

mal o negocio ; e o nosso ny-nri», de mão
com toda a sua significação Me aneetoe
sinceridade é substituído entre elles pe-lo aperto dos narizes.

Como elles o t*5em um tanto chato é
possivel que e??e costume fosse est abe-
lecidocomo meio de corregir lentatnen-
te o defeito ; se assim é, é foiça coufes-
sar que nada conseguiram.

Se quizermo» metter o nariz cm cou-
sas do lingüística, veremos que a iormu-
Ia das vaias na Inglaterra é ainda h»je—
to nose, to nose -ao nariz, ao nariz.

Na Baixa S*»xonia dizem a mesma
cousa : nasm ale abxen.

Sempre a nv*ániÃ idéia de vidicnlarisar
um individu ., atirando lhe o ridículo ao
nariz!

Entre nós, o homem mettido á hulha
ou desapontado fica corn um nariz de pai
mo; o homem insoleute arrebita o nariz;
o que reage contra qu-ilquor provoca-
ção sente a mostarda, subir lhe o nariz.

Se elle tem tauta importância; se tan-
tas gerações e tantos p<ivos resumiram
nelle a physionomia, o seutimonto, o
caracter, tudo que eoustitnb o indivi-
duo, nào è natural quo ao homem iu~
dependente e ftegufu de suas acções se
chame—ttenlwr do seu narizt

Não fica assim explicado/ provorbio ?
Lembro-me agora de que não heçõs-

si tava fazer uma dissertação histórica
para mostara origem da'nossa locuçào.

Ha cousa fnais simples : a marca d«
escravidão cata topava-se outr'ora no na
riz.

dos nossos co_nniittttnt.es, tomámos a i<-
soluço de alijar, ao»nossos bW* (ieshjo»,
o esforço do já no>go auxiliar « a:iuf'é»i
Snr, HEIU<;Ü1\) DOS tíANTOB KO-
D RI GUES, quH passa a no3ao sócio «o-
lidario, p-)dondo, como tal, hw, Çmtodos osefteitos, uso danosa firma.

Empenhados, como estaraoK, em exe-
cutar a contento as ordens do V. 8 , i.oa
relevará o bom amigo, ainda uiija vez, a
im portu naçü,'» do solicitar o seu indis-
ponsavel e valioso concurso.

Summamente gratos, se-confessam os
que, com elevado apreço, se firmam.

De V.S.
Atls Crs. Ohrs,

M. Ct de Aragão é Cia.
O sócio Heraclito dos Santos l.„dri-

gues : assignara M. O. de Aragão & Cia.

No», abaixo assignados, moradores no.
municipio de Entro-Ri a atamos dis-
postos a tiko p_tgar o imposto territt^
lorial, e acompanhamos as .c^íh d<i*
rauuicipios vieinhos, de Santa Quiteria
cidade de Sobral o mais outros munic.-
pios.

Entre Rios, 15 de Maio ,do l !);*?.

Caminhando mais para os logares on-
de nasce o sol, encontra-se a mesma
idéia sobre o uariz.

No pouco que exploradores e missio-1 Síí^JK?? de gUf,rrR (ltt(í ú tiüliíl ™~
nanos nos coromunicaram dos mogóes e ' .Cftllia ftm ««capacidade civil e

l pertencia inteiramente ao aprezador.dos tartaros, apparece elle coma mesma
importância que entre os hebreus.

Somente... o nariz que elles aatnirnra
e apreciam è «chato; o ideial da per-
ção é o que monos se parecer com a
torre do Libano.

%*$, Não merece ser morto o máo que
í procura ser bom, «que busca laz8

Para o norto seguiu o Sr. aJosé beverino
'.'MâgftlkítaSj.que nos deixou 6 g.guint«

DESPEDIDA
*Rc«tiiraffido-me'hóte para o Amazonas-e, pela

orestesa de minha viagem, nao me sendo'
possivel despedir-me. pessoalmente das pes-
soas de minha amizade—o faço por meio desta,"
offerflcenctawlhes os meus fracos presfcimoa no

v togar áo mou destino.
>Sobral, 57de'Junho -dè 1807.

José Severino Magalhães,

\Triagonaas pretos, superiores, casemiras
IJáe cotes para ternos, brim hranco dc
ihnlio M, «/., dito pardo de Unho mpe-
Mm, procurem em msa de

»

M. AaTirua

Formosa que pretenda as'homenagens
desses homens náo ha de ter própria-meu te naria, mas duas ventas.

Kubruquis descreve como tal a mu-
lher de Gengifkhan.

E era uma belleza celebre,: foi a He-
l«»na dos a«des daquella teria.

Esta phrase é uma transição fácil pa^ra a Grécia; falemos dos gresros.
Para o povo artistico da Hellade o

nariz tinha máxima importância e a
perfeição c«»rn qu-o foi executado na g<ia
estatuaria legou-nos a expressão conhe-
cida—nariz grego.

Era tambem entre elles o que mar-
cava o typo de uma physionomia, o quedava o cunlio ao rosto.

Platão chamou ao nariz nquilino—um
naris real,

Os poetas gregos nas suas descripções
de belleza nunca o esqueceram e loca-
lidaram na correcção d« seus traços a
ma gostado ou a graça.

Na edade-média a penalidade ou os
j ódios man tiveram essa importância.

Xisto T mandava cortar o nariz aos
ladrões convencidos\ esse signal corres-
pendia a vlo\ü espécie de morte civil,
pois não ©raia admittidnB nunca -mais a
emprego, públicos e perdiam muitos ou
quasi todos os naus direitos civis

Algumas nações, em vez da marca,
punham ao e.cravo argolas no nariz;
oram um symbolo de escravidão perpe-
tua.

Eis por que o homem livre, physica
6 moralmente, é senhor do seu na fiz.

Entre estas explicações escolha o lei-
tor a que mais lhe agradar. Por mim,
pensoque oecoitar tuna e outra nao tem
neuhum inconviuicnte.

Tlittobaldo,
¦~-***^rtii_3K_*rvá_A-» -;

Circular
Recebemos a seguinte:
«Rio de Janeiro, 1 do Junho de 1907.

A' Redacção do a Rei. ate».
Sobral.

Amigo e Senhor liedactor.
Nao comportando o armazém da rua

do Ho.picio n. 129 o desenvolvimento
que «Itimamentc se tem operado nas
nossas trausaeções couunereiaes, delibe-
ramos transferir a nossa í-éde para o es-
paçoso prédio da RÜA DO ROSÁRIO
% 133, onde, ao inteiro dispor de V. S.,
aguardamos flcontinução do mvu valioso
auxilio.

Porque se tenha aceentuado o mejmo
impulso era todas as secções d.. o n sso
variado ramo do negocio, e, para que ca-

.14a voz mais tios «eja dado ovmprir, comUs musgmanos wrtevam o nariz aos'rigorosa proinptidâo o scertu,. as ordens

Antônio Martins Leitão
Joiada Lopes Galvão
Anastácio Ferreira Chaves
Bsmerino Rodrigues Tavares
Miguel Martins Leitão
Nehemios Lopes Galvão ;
Ro mão Martins Leitão
Antônio Martins Filho •
Galdino de Moura Sampaio*
Job Lopes
Francisco A. de Mesquita ':
Moysés Mendonça
João Gonçal ve de Ma&êdo .::
Francisco Ribeiro' de Souza
Marcolino Martiniano Bezerra
Thomas dò Mesquita Vianna
Quintilíano de M. Vianna
Francisco de Salles Barroso
Francisco da Costa Braga
Manuel de Souza Maia %
Antônio Victor de iforaes'
ignacio Vianna de Jfesquita
i/anuel de Souza Martins
Francisco Apollonio da Costa
Antônio Xavier de Ajragao
Bruno Monteiro Ramos
Vicente F. Rodrigues
Francisco F. Rodrigues
João Fernandes Rodrigues
Sebastião Alves Ferreira
Cândido F. Rodrigues
ftervasio Martins Braga
Firmo Caetano Martiniano
Camillo Bra^ilino de Salle,s
Luiz Martins Leitão
Vicente Gastor de Mesquita
Manuel Brasilino de Araújo
Ângelo Rodrigues. Oliveira
Miguel Braga
João José Braga
Raymundo José Rodrigues •
Francisco JSodrigues
Joaquim Lopes de Mesquita»
Joaquim Cambraia-de Souza
Bmygdio Soares da Silveira
João Paula Bezerra
Ornas Lopes Galvão
-Raymundo N. de Souza
c rancisco de Souza Dias

(Continua}
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«•ItAB SOBRALENSE»;
Convida so a todos os sócios

quites deste «Club» para uma
reunião dá Assembléa, gerai
segunda feira 1«. de Julho, no
escriptorio dos Srs. Viuva Mo-
mm Mendes & Filhos, ao meio

; dia em ponto, afim de se tratar
¦de interesse urgente. • v_.~. „-- . lA„oflft «

¦ Bspera-se o coinparecimeu- 0 pròstou, tendo chegaao a

to de todos. •
.Sobral, 27 de Junho de 1907

O 1°. Secretario
Jòsè Ananias Cpsne.

WflSOS iiffi
«e

.-:ff

{.

v:

O Especifico-Pes^ôa
F.' um poderoso¦.fobri/ujo! «...

Attesto que regressando do ' AO PUBLICO
Piauhv em fins de Fevereiro do o i>r. m»» !'""'-&,a™ 

%.I íauny LI11 -1 , 
f 

. rtóm:tó C0M „ seu Consultório de Qh-corrente micm&Mk^Èm^mm. *> m* '&
um dos meus auxiliares, o de g mm dmlariai ,éert0
nome Joaquim Pe^iradaLuz m g. ^
atacado de nma febre de mau C(mmUaH e 0pf,.aC/ôes daH 8 U u e
caracter que em poucos dias ^ - aH %

Attende á chamados mediante ojuste,

"9""* "lí" $r

rthapeos de feltro finos o moáerrig*
bpara homens e rapazes, e corvos
3 bonets bordados para cviunoa,
grande aortimsnto, encontra-se. no
eatabelecirneato de

D1MCHIT8 ASTHATI21

A, PEITORAL DE CAMBARA DOVIROON.
OE I)E SOUZA SOARES, tes.rté tarou*»-

*a\* °ÊÍmo. 
Sr. Visconde de ta?» ^ar88

. HêlòíásA-Achkndo se sofrendo de Kron-
ehíte Asthmaca-ha mais do dois annoB

¦ imaafilha,Oamiuh», denomeAjiÇWfegft
Hiarina dé .Mowos K&go. de 14 anno. de

i tidei o, como jà tomem baldado» todos os
, psfore.os' medico», lombrei-mo deapd.icar-

( h« o PRITOKAKL DE CAMBAUa', da
... flua comporão o, que, com o uso apenas

ii de dois vidrem-, ficou adicalmente curada.
t Em favor doa que jsoffrera de semelhante

« atto. veno. « cro.—Josô Va/.» . (fcirma

^mTORALDEOAMlURÁ^ueéomdhor

um estado desesperador.
Nessa contingência lance1

mão do Especifico Pessoa de

que nüo me separo em viagem.
Assim appliquei o medica*

mento na dose de uma colher
das de chá em duas d'agua (*¦)
e logo observei o mais-co-mple-
to resultado dentro em poucas
horas, ficando o doente resta-
belecido em menos de oito di-
as.

Essa maravilhosa cura por
mim attestada, tom o testemu-
nho de mais seis pessoas que
acompanharam o meucemboio.

Camoeim, 7 de Março de 07,
J«sè Phüaaelpho P, âe Andraae.

IDES IV' 1? I.STA

Alfaiataria
Quem desejar um terno de
FR Al talhado pelo ultimo
FIGURINO procure a conhecida
"ALFAIATARIA SALUSTiANG"

PJLL0GlO8~-iXinU'i*~í>*™ I»»-
rwfo, vcsidUí-w© <m« «asa <Í«

2wT» Ax-tlx-u-x*..
José Pedro hiun s dobrintio lem aberto

seu qobinefp. dentário á Rua coronel Jo~
aquitn Ribeiro, onde poderá ser provu-
rado das 7 às 10 da manhã e das 12 ás
4 da tarde.

ívroa coüegiaoa, religioso» o copiado-
,res para cartas, completo soi tisnouU»

om enaa do
M. Airtltur

L

^ ica-se trez vezes por
t,Bi;&1JI,,..,^ - - „lt dia! de manhã, ao meio dia e
ÜloEUTICO SOUZA SOARES, em Pelotas ^*. (Vhi, áo Rio Orando do Sul). a nOiCC.

Yende-xe em todas as pkimJcia* e
drogarias do Brasil. fiç.

Depositários no Ceará:
Osvaldo &txx.aav

A^"

T in.d.OB eatoixxvs p»t?a. oar-
^tões postaes, exxoosoLtr-a-
se xxa> loáa «3L© -^., n9^vM. CIALDim.

Tendo de retirar-me brevemente desta c«-
dade, devido ao men estado de saúde, e «ào
moNendo possivòí; como era desejo men, dos-
pedir-me pessoalmente de todo» aqutdlea que
me honraram com sua amizade durante a mi-
nha permanência aqui, venho t'aze\-o por
este meio, ofl'«rocendo-Hies os meu» pequenos
aerviços em Strasbourií, 7 mi* marbach.

Oiitrosim agradeço a todi.» o« qne me des-
tingúirsiTi com a sua fregue/.ia, emquanto nu-
godei nesta cidade, avisando aquelles com
quem tenho noj/ocio, que tica encarregado do
receber minhas conta» o Sr. José Alancolro-
t», com quem deverão entonder «e.

Sobral, 6 do .Junho de 1907.

pirjcxeocxto ^oirtlaxsLtíl em
%arrioaa de 50 e lOO ls:±-
los» -vexxdLe-se oxcl oaaa <3Le

M. Arthur.

FIxlos 
C5r-etpn.es d© oor-esi

;pa>r-a» ±axr3Lllia.,aó exa oa»

Attenção!
i
Barril

Gaixa

22$O00
9$200
9$500

ll$500

Aguardente;
líÇerosene

-Sabão (35 Barras) |

.Farinha «Bio Brancos

Despssas par conta'do
|Í sf-rSo aviadas as eucommenrlas

liíÜÉSi DO PAGAMENTO.

comprador

"Photogrdphia Iracema64
-de-

JOÃO SENNA & CDIWP.
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tographica.
RCTRàTOS EM TODOS 03_íT8fEIAS
Especialidade em Platinotypia
TBItsx todos os tamaixlios.

Trabalho no atelier enoar
livre,acceitam chamado para
dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã, ás 4

da tarde.
ttua <lo Padfré Fialho. X. 12.

Coberta a do arame para prato», |<r<w
te-cçao corntra a8 moscas, encontrai»
e»A caaa à$

M. ÁftTHÜR.

0-oia.tnad.a. £±xx.a, €L& X*e»-
c^^LOir»» exrx. la-tas a.e ± 3x:i»
io, -«roxiLdLe-se exix oasa d.»

M. Arthur.
l-f*.'W-

HOTELRUFINO
HiJK:oelloxi.tes ooaDaxri.odLoei.,

Vtfiii\{ «rejindo « n» «entra Úit
eiti'ii<l«s Meí?« hom prepnradn e

Preços módicos
BOND APORTA

— Rüa Oorünku Joaquim K|8EK«o —

COMPLETO SORMENTO
de chapéu» do feltro o palhat tem no es-
tabeleciorieuto de

Manoel Arthur.
**-•. HVWH ¦«••» »

CAVALLO

SOBRAI
»r-am.e faocpatíLo para oer<

, Ãoa e grampos para o

| mesmo, grazxcLe aoposito'bra. oasa d.o
M. Arthur.

Nesta redacçâo informa-set medianfe»
o pagamento deste annaucio, onda
existe um cavallo com a seguinte marca
e freguezia:

Gâioaii aII^Iaas camogim

VINHAS EiaUSIVAlEHTt Ã DSSHÜB3
;

Empresa (i*í0BEBATE>, pi-epara-se com Bitidta«
?eiçãe ÜÜif trabalko a |f m módicos

| inha *êda frouxa, brancas e de ioãas
\jts cores, chegou para o estabeleemen-

jto<i<! M.cuwmi.
Lindos tecidos defantazia- brancos e

4e cores, encontra-se no estabelecimento
DE M. AltTHUR.

&Boi? i^ If

A. Mabuco ^Araújo
concerta relogrioe, machinas de costun^
candieiroí», chapeos de sol cV&&.

Eua Coronel Jofiquim Ribeiro
Geará-Sobral

$m.
J l X >.. % í. i.

n¦i /lüJSE

.^K ©S |

Il H ¦ oS4â ti HT. i»fjiliwis

Raymundo Barreto
eoiw <»íík'íiia <i« sapateiro

^. , — A' PRAÇA BOA-VISTA -
,.ffevece seu» gerviços.aowwpeitavel pu-
blico, garantindo fcrabaíhb [Hríidoa pre-
ços -módicos.

SOBRAL«CEARA

¦igiim.ji ii mlíiibu ii im in lamiMiii ¦¦ ¦ ni n-  -- '¦"¦*

Júlio Lima Rodrigues,
pode noticia de am cavallo castanho
escuro cor» a marca acima; gratifica t>om.

lietiiOf 5 do lánltto do 1907.

\
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é queima, maS é cousa muito melhor, que nao queima a ninguém,-antes ajuda a viver.As mercadorias são novinhas, chegadas agora mesma da praça e o José Paulo está

disposto a vender barato para proteger a pobreza.Visitem a conhecida, J1__*CXX-A _F>_A/ y^p xx T^rir-^-^r^-w^^ *_ —^.w.**^ jljpj^ UANOEIMA BRANCA e seconvencerão de que não se tracta de illudir a bôa fé da freguezia.
FASENOAS

Mgodãosiuho de 320, 360, 400, 500 varahíovm « 400, 440, 500, 600, 700 varauirabramba _ 200, ,500, 400, 500 covado
C \ "_ _*\ A , _ __ __ _ .Cinta « 320, 400, 500, 600

metro
Azulina e Rosáíiuâ de 240, 300
Algodão grosso de 500, 600
Hrítis de cores « 500, 600, 800

« brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metroChita de barra com mais de um metro de larguraV ustoes brancos e de cores—especiaes
Retira 

Liberty =azai; branco, preto e roseo
.)> « Macàu=_ « _ «' Gaze brilhante « i. « «Us para.saia e casimira para roupa de senhoralecidos finos e modernos « « «
Crecones azul escuro, ei»corpado3
Chitas muito boas—linda padronagensFeltras para saias azul escuro
Aípacões pretos e de cores raodernissiiuo _'•^a-nriiras 

pretas, inglesas, p.ua cr_¦«., paütot e fraksitírins preto, pardo liso, claro o com lista.
^ «brancos linho II J e tustão branco especialvYisimiras cores, finíssimas e ordinárias

Ligas para meias
Suspensorios Guyot e de seda Para homens e rapazesü-covas para roupa, sapatos, chapeos e denteUUarmkos de algodão, linho, borracha braucos e decores

Punhos da algodão, linho, borracha brancoscores.
Camisas brancas para homem

« meia « <t e meninos

UROS
Bezerro % polimento de primeiríssima

Sapatinhos pretos e de cores para Senhorastfotmas e sapatinhos para meninos è bW&sbapatmhos de sôda N™ baptisadooandalias para homens e senhorasCmuellos de trança para homens e senhorasloucas e sapatinhos de Jà para bebês
llfelf f° d0Ul'ad° e P!'ateado' Cl™ °^° eouuo*, para homens, rapazes e meninos.Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras -de ai-paca, seda e phantasiaGrande sortiménto em brinquedos para criançasKb ogios com cadeia para criança ?Galões para enfeite, de algodão e sedaWas hespanhóla e bico" de chrochet

iaigos e estreitos
« cores-ultima novidade no gêneroSLttT"'16 "'fff.SsW as^lM^

Bicos largos para saia e alVa, brancus e pardos« seda, huho, algodão, diversas larguras sorti-monto escollutlg g aípneho ,„ m 
» •

Cm os para homem -variado sortiméntoCintos de pelhca, seda, gorgurão e elástico p ., SenhoraL?3uo9 moie^-^lottdido sortio,olltoCapas pretas e de cores para senhora

cambraia suissa muito íiua
Modernissimas gravatas para rapazCortes; de casimira ingleza para ternos-lindosdo Mantilhas pretas e de con>_ <pH i; i 

"yI_«
•Vãos a ommLh C010.!5— _eatt, Unho e algodãoveos e gnnaldas para noiva '
Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para andoresMitames brancos para senhora
f rente para espartilhos
Terços de diversas qualidadesImagem de Jesiis Crucificado

?âsta para dentes
Cosméticos do Piver e Lubin
Sabonetes finos de diversos fabricantes

Urisa verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

PiSPELPa__ria musica'cartorio'ami!!a[ie' o&ü°«_«-
Env«_op,.,_Scomr..ercia.s, p„st)10s, para ea,.tõfla &.Son.on;:"'"ÍU3' V'SUa' m^ d6 ^"lli»
LindissiínüSpostaes=ultima 

palavra
j Cadernos de calligraphia
Cartas de A B C, taboadas e cathecismosGrammaticas de diversos anetoresl°ÍZ^nVr°Sda leitttnl áB m>b^°- Abilio-o
Diccionario portuguez èiír.incez

Livros o cadernos das nõ.eíwis do N ft P u

Us,ad,s. Tabolas, IMoooã, _e„srapl,ia, 
" 

á,,„eí)ril

pt„Z 
U"tomP°ra»-8 «liadM ,,a..taS [ia escri-..

Álbuns para retratos e posLaesB.cos para mammadeivas e consoladores para creanças

Útí ip

Pellica branca, preta, béje, creme, cinzas, vinho & & 
' 
ífUgem do Jtíti,ls Crucificado

^lan-nn-variado sortiménto em cores Registros encaixiíhados deN. S. do Perpetuo SoecorroCortes de sandália veludo bordado ã ourocrachá pellica preta, amarelía e cinzenta« preta commum •
« nu-biam

FArmas inglezas para homens e Senhoras

PrlZfl^ 
ea,g'"lâ0' bra"ca' P™««. ci"za e beje

Residia tie primeira e commum .
Sãitos de madeira mis e cobertos
Enfiadores ie todas as cores
Cera. paia sapateiro, branca o preta, era pão_j6ií3-imitação a bezerro

« Kaéul .fllaro, bejè, marro a

B..'á!f:o,tdive''sos tatü""ho8 e sa,™s ¦netaib™-
Facões cabo osso, chifre, snlj, _ madeíralaças cabopáu, osso,'cliitrè e metal
m !S y! cabo "ietal'madeíro-usso e'««_
Miibos; bndas, esporas, picadenas-metal terro .çasquinho fcP 

W__P« . .fat°S' Ci'' . ,èr09' rabich". «ai» ca-beçada e fivellas muito ch)ks para cintosArgollas decasquinho, nickeladas, e de metallüesouras hnissimas e communs
Fechaduras para portas, po.tões, gavetas e carteirasrd.r„res e wm. c°nim üiPi n

ôEôpólhps grandes para sala, toucador, barbeiro &Lspellunho,. pequenos para algibeira
Re ogios de P_rede, banca, aJgibeira e despertador-mckel prata, prata dourada-«Qmega», -Era», «Es-tra da li erro»
Encordoamentos para violino e violãoPalhetas paraxlarineta; saxophone. bandolim &ioalhasfelpudas, todos os tamanhos
Linha de carrifcel e novelI0! meadas,* brancas, de cor>ara marcar, e bordar. '
.enbenques, cabo de prata, chifre e metal brancoellafi òrancas de 4, G, 8 o 12 em libra
.o-quit-i-os-abrigo contra as muriçocas•tos finos para banca

tes para alisòr e de lado -borracha, metal & &finos especiaes para bicho
inha- para cobrir cadeiras
ís brancos de algodão e linho e de cores para rapebraucos o de cores

bordados para -enhoritas
i pelieca-preta, cinzenta, marrou, amarellas -r, abotuare borracha, para senhores e crianças

é. ü Ar % 
K 

NT ^ W&$9- do íeâa o de Maria
Lio $ f*P# a' da 0l'llcei^ N' fâ» K-bano iM, b das Dores; crucifixo para rosário- es-1ÜÍ Jf"da ^ali e<*g| |-

Figas de coral, madriperola e pretasCorações, Cruzes, Âncoras-imitação de brilhantecoral
Voltas de coral e pedras finas ,- ^
Brincos d'ouro e prata, com pedras-imitaçào de brillrmte 

' cL

1ÉÍÍÍ Prata' tÚimnÚ0> cbiIe^ e correntes^ ^ if» ^»már a vapor e a mãoUideias para rapazes-grande sortiménto! ¦;...-.*_— -- - .

ite» ?, t13' aiKmini°e oiiii,-i)ara ^^Uuxas de perfumarias para presentes
^otoes de corrente para punho*leteias para volta
Copos para agua-bom sortiménto
Óculos o pinc_riez graduados para myope
iaU1ca1,(sl)„reellana 

o pó de pedra com frisos don-

to?c:r_:rra ^i*™-^ * ?_«ae Vo„.
Paliteiros muito bons-a escolha.
Botões de madeira, mad.-iperola, metal louca aco

Chapéus modernos duros para homens e rapazes¦'.. palha-ultima 
palavrapara montaria

p 
? á marujo para crianças

Canoh,Pm_i_0r?' 
"*e"mo'-Pret°*. 

?iW, bordados ^"7' P"« ffl<_S « pl-rôe. á prova douai tolas muito modernas Bules de agath, diversos tamanhos o „rhColchas brancas e de cores para camS* ^
f-'.\ «Ml -n*. rrn -_

u r. _* " vapui e u mao1 arafusos de todos os tamanhos e grossuras
|rjg| para brochear e dourados para bahústuxadoies de metal e louça para gavetaCornpaços, serrotes,-diversos tamanhosBalas para revolver, rifles e espingarda
£_errolhos para portas e rótulas
{mm cassarolas fregideiras, papeiros, marmitaschaleiras-de agath e metal branco maimita8»lorquezes.formôes, canivetes, lancêtas e püasCadeados para portas, portões e malas 'Machinas para cortar cabello, com e sem graduaçãoNavalhas de diversas qualidades *>iaauaçao

cortar*1" 
b&beai' * nonto sem riseo »'suo_ de se

Machina^ de costura de 40, 45, 50, 60 e 70$ uma -
Y-lil 

ameriCa,"í,S d9'2:50° "1Ba e enxad^ar-ca «Jacaie» moinhos para café, sacarolhasHanur?S!„gelIo e dobrado, o cbapas para fí|U de 34 e 5 boceas. rt '
Caudieiros pai ^eza e pharóes á prova de vento ¦£

PE-lüif
Tônico jáponez muito bom para o cabelloAgua benedictina para dentes

fontes para agua e lavatorios para paredeColheres de sopa e chá e cola da Bahia de 1'62*Cabníios para cabresto estanho em Ver<nis *

SteSím^;'™*"'"!" do¦-<«¦*-yiivbUali, I(J muito bom
Vasos de metal para farinha

_.v José Paulo Mendes de Vasconcellos.

Ê
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am ao publico em geral eá sua numerosa freguezia
*¦:m parti Wi «LCi .'iv «

que continuam Y ND ENDO A TR U W w Ê jU 1 Iw M Í
JL

__. «| r .','?*•

¦ yy>

SEGÇÃO OE RETALHO 3=C WO SEU

%*&¦ têmmÊÈ
hna1/

taeadas, mi«d«». l fc tudo recebido direotamente em U cambi. muito bom, «. «PMdid,S «di**.

CONTINUAMENTE 
K™ K"bid0 r"^^iíffiííSÍWS»^ ° -

fISTO GOMO ifl RECEBENDO IEKSMITE GüASDE QUANTIDADE DE ARTI MOTOS ÜFH DE BEI SATISFAZEREM A Süâ NUIBROSi
V ,V".',.-
r *•'
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Besta

em preços, quer em retalho, quer em grosso. ; :>

sorte ctaamos a attenção d'aquelles que precisarem fazer suas compras a virem ; .

¦de preferencia adqueril-as em nossa casa, com o que somente têm a lucrar nmitè

VENHál VER E SE GOflVENCSERÃO 1 m'knwOT»ol!i»«»^>^í:.»Í*jí^^

BARATO A DINHEIRO A' VISTA
y •,!

¦¦ ¦ y ¦ , .1

|V

mumiurnimamn J!_J CSA»^A MODESTO358^
rv.l

YIüYA M M
&& •éy.^- i^A ^fítíH #=

I3SS SETTJHlT^dCBRO 1333 Í907.


